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Cadeia produtiva se organiza 

Em 2005, teve início o Pro-
jeto Aprisco (Apoio a Programas 
Regionais Integrados e Suten-
táveis da Cadeia Produtiva da 
Ovinocaprinocultura), coorde-
nado pelo Sebrae-DF, em par-
ceria com a Emater-DF, Se-
nar-DF, Federação da Agricul-
tura do DF, Universidade de 
Brasilia e Faculdade da Terra. 

O projeto, que ternima no 
fim deste ano, atendeu cerca de 
60 criadores ligados à Asso-
ciação de Criadores de Ovinos e 
Caprinos do Distrito Federal 
(Acob) e Sindicato dos Cria-
dores de Ovinos e Caprinos do 

Distrito Federal (Sincro). 
Segundo Patrícia Ferreira 

Batista, gestora do Projeto 
Aprisco no DF, foram levantadas 
as demandas para o desenvol-
vimento sustentado e aumento 
de renda dos produtores e, a 
partir daí, implementados cinco 
cursos voltados principalmente 
para manejo sanitário, propo-
sição para cruzamentos indus-
triais e eficiência reprodutiva 
(para veterinários). A UnB au-
xiliou na identificação e desen-
volvimento do melhoramento 
genético e o Senar entrou com a 
capacitação da mão-de-obra. 

Inicialmente, segundo Patrí-
cia, as demandas eram mais em 
relação a melhoramento genético 
e qualificação da mão-de-obra. 
Posteriormente vieram a preo-
cupação com a qualidade da 
carne e mercado. Como resul-
tado dessa organização, nasceu a 
Carneria, que está distribuindo a 
carne produzida por ,um grupo 
de produtores. Mas o Projeto 
Aprisco deve continuar no pró-
ximo ano. Ainda não foram de-
tinidas as prioridades, mas Pa-
trícia adiante que, com certeza, 
comercialização deve ser uma 
das prioridades do grupo. 


